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PEDIDO DE APOIO FINANCEIRO 

 

1 - IDENTIFICAÇÃO 

 

O Grupo Desportivo e Cultural dos Bairros Fonsecas e Calçada (GDCFC), pessoa coletiva número 
503566608, com sede na Rua Mem de Sá, 1600-168 Lisboa, constituído em 1996, tem forte 
implantação dos Bairros Fonsecas e Calcada, aí desenvolvendo a sua atividade desportiva, 
cultural e recreativa numa lógica comunitária. 

 

2 – DESCRIÇÃO GERAL 

 

Os bairros Fonsecas e Calçada constam do mapa de territórios de intervenção prioritária da 
cidade de Lisboa, estando o GDCFC empenhado em contribuir para a educação informal de 
crianças e jovens e para a formação para a cidadania de todos os residentes. 

Neste contexto, a história do GDCFC, está intrinsecamente associada à prática de futsal também 
na vertente competitiva. 

O GDCFC tendo em conta a importância que a atividade desportiva organizada tem no 
desenvolvimento dos mais jovens, quer na dimensão da saúde: ajudando ao desenvolvimento 
das práticas e estilos de vida saudáveis, quer na dimensão cívica: permitindo aos jovens um 
contacto direto com os elementos da cultura desportiva essenciais para lá das fronteiras do 
desporto e da competição saudável, dos valores da responsabilidade e do espírito vida de 
equipa, do esforço para atingir metas desejadas ou da importância de cumprimento de objetivos 
individuais e coletivos, o GDCFC desenvolve para os seus associados e para todas as crianças 
entre os 5 e os 18 anos de idade, um clube de desporto que englobe a prática, competitiva e 
não competitiva, nas modalidades de futsal. 

 

3 – OBJETIVOS PROPOSTOS 

 

O Desporto está a ganhar “protagonismo” como ferramenta de inclusão social, e por isso é 
crucial a sensibilização para as potencialidades do desporto nesta área de intervenção social por 
parte de várias entidades locais, quer sejam privadas ou públicas. 

Sempre com a motivação de trabalhar para o desenvolvimento das crianças e jovens 
participantes, os nossos objetivos passam por: 

 Utilização do desporto para combate à exclusão geral; 
 Utilização da prática desportiva como arma contra o abandono escolar, através da 

transmissão de princípios, regras e valores; 
 Educação física e social de crianças e jovens; 
 Contribuir para a formação global, equilibrada e harmoniosa das crianças e jovens; 
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 Desenvolver o gosto e o hábito de prática desportiva regular; 
 Contribuir para o processo de sociabilização e da criação de melhor qualidade da vida; 
 Proporcionar momentos de convívio e lazer; 
 Proporcionar o contato com outros espaços, outras entidades e outras realidades. 
 Formação de jogadores de futsal: 
 Formação de treinadores de futsal; 
 Unificação da comunidade em prol de um objetivo comum. 

 

O desporto apresenta muitas potencialidades nas estratégias de inclusão social, a interação 
desportiva fomenta a igualdade dos participantes, jogadores ou atletas no espaço de jogo ou 
atividade física, diminuindo assim as barreiras ou preconceitos. Também a vertente lúdica e o 
espírito de equipa que lhe estão associados, contribuem para que assim seja. No espaço 
desportivo todos têm uma existência de um modo diferente dos restantes espaços sociais.  

Como ferramenta de inclusão social, o desporto permite ainda potenciar as capacidades físicas, 
psicológicas, e relacionais decorrentes da experiência do jogo quando orientado pelo princípio 
ético do fair play, como por exemplo o espírito de equipa, o autocontrole emocional, a aceitação 
de regras, o empenho e determinação na prossecução de objetivos, o respeito pelo outro, e 
amizade. 

Através dos anos de experiência vividos no GDCFC, apercebemo-nos que o desporto é sem 
dúvida uma atividade atrativa para as crianças e jovens, ao qual se junta o gosto pela atividade, 
tornando-as mais pró-ativas, empreendedoras e empenhadas na busca de objetivos. 

Os projetos desenvolvidos têm vindo a permitir a vivência partilhada de crianças e jovens de 
diferentes origens   étnicas, de zonas residências mais desfavorecidas, ou ainda de comunidades 
ou grupos cujo os relacionamentos podem ser conflituosos. 

Tendo em conta os objetivos acima identificados, define-se como forma de quantificação dos 
resultados esperados, o número total de participantes a atingir com a execução das atividades 
e iniciativas previstas as seguintes: 

 

Escalões 
Petizes e  

Benjamins Infantis Iniciado Juvenis Juniores  Seniores Total 
Traquinas 

                                  
Sexo Masc.  Fem. Masc.  Fem. Masc.  Fem. Masc.  Fem. Masc.  Fem. Masc.  Fem. Masc.  Fem. Masc.  Fem. 

Nº Atletas 6   4   
 

11   7   17   20   19   84   

 

 

Referente à população infantil e juvenil perspetiva-se que se verifique claramente um aumento 
do número de habitantes que se dediquem a uma prática desportiva regular.  

A relação de complementaridade com os anos anteriores, surge no seguimento dos anteriores. 
É dada continuidade à evolução etária dos atletas, permitindo que cada um deles tenha 
garantida a possibilidade de praticar desporto em todos os escalões etários da sua formação. 
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4 – PLANO DE DESENVOLVIMENTO 

 

Partindo do princípio que a elaboração do Plano e o desenvolvimento têm que responder às 
necessidades sentidas e não a imposições, e que o planeamento não deve constituir um caso 
isolado, mas sim como forma a corresponder a um instrumento de trabalho, a um desejo de 
intervenção e a uma vontade de participação, então as prioridades de intervenções a levar em 
conta para o Desporto, traduzem-se nas seguintes iniciativas: 

Competições distritais de Futsal tendo por objetivos: Mais praticantes; melhor formação; 
melhores condições; melhores resultados e maior índice desportivo. 

 Atividade federada; 
 Campeonato Distrital de Futsal nos vários Escalões: 

Participação e organização de encontros desportivos, modalidade de futsal, nos escalões 
de petizes e traquinas (crianças entre os 5 e os 9 anos); 
Participação no campeonato distrital de futsal no escalão de Benjamins (crianças entre 
os 10 e os 11 anos); 
Participação no campeonato distrital de futsal no escalão de Infantis (crianças entre os 
12 e os 13 anos); 
Participação no campeonato distrital de futsal no escalão de iniciados (crianças entre os 
14 e os 15 anos); 
Participação no campeonato distrital de futsal no escalão de Juvenis (jovens entre os 16 
e os 17 anos); 
Participação no campeonato distrital de futsal no escalão de Juniores (jovens entre os 
18 e os 20 anos) 
Participação e organização de encontros desportivos, modalidades de futsal em todos 
os escalões de atividade. 

 Inscrição das equipas na Associação de Futebol de Lisboa; 
 Torneios Abertos (organizados por clubes); 
 Torneios de solidariedade; 
 Jogos desportivos concelhios; 
 Jornadas técnicas; 
 Jogos amigáveis para angariação de fundos. 

Recreação e Lazer, Jogos tradicionais e atividades juvenil: Prática desportiva diversificada a 
todos os escalões etários; mais praticantes e maior envolvência da população. 

 Envolvência da População (jogos, torneios, passeios, jogos tradicionais, etc) 
 Semana do Desporto; 
 Espetáculos desportivos; 
 Atividades de promoção e jornadas desportivas; 
 Festas temáticas (Dia do Pai, Dia da Mãe, Dia da Criança, etc) 
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5 - PUBLICO ALVO 

 

Os destinatários deste projeto são crianças e jovens da zona envolvente, desde os 5 aos 18 anos 
de idade, podendo ser alargado a faixas etárias superiores, de modo a sensibilizá-los para a 
prática desportiva, formá-los na modalidade do futsal, tendo também em conta os parâmetros 
educativos como, bem como a inclusão de atividades lúdicas e desportivas entre pais e filhos 
com intuito de envolver e sensibilizar a população local para a importância do Desporto. 

Como estratégia de captação de mais crianças e jovens a implementar neste projeto temos: 

 Divulgação nas redes sociais; 
 Divulgação junto do comércio, escolas. 

 
 

6 - RECURSOS 

 

Quanto à autonomia técnica e financeira, o GDCFC, não tem funcionários por enquanto, no 
entanto conta com a participação de 20 voluntários, que permitem a execução dos objetivos e 
iniciativas traçados. A parte técnica é assegurada por 4 treinadores devidamente credenciados 
pela AFL, 2 com a cédula profissional de treinador de futsal nível 1 e 2 com a cédula profissional 
de treinador futsal nível 2. Para o acompanhamento das equipas, em jogo e treino fazem parte 
do staff 6 treinadores-adjuntos não credenciados. 

Financeiramente, o GDCFC subsiste, com o apoio da Junta de Freguesia de Alvalade, Associação 
de Futebol de Lisboa, patrocinadores, donativos e quotas, para a execução do programa. 

 

 

Tratando-se de um projeto que para a sua execução carece de algum investimento financeiro, 
apresentamos desta forma o presente Pedido de Apoio Financeiro, de forma a ser possível 
fomentar o Desporto e combater algumas desigualdades nomeadamente sociais, 
socioeconómicas e conflitos éticos. 

 

 30 de Setembro de 2021 

O Presidente; 

 


